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Salários sem aula
 
Reitores de federais têm avisado a contatos, discretamente, que 
o ano letivo nas universidades já era. Cursos retomam a grade 
integral em agosto ou setembro, mas para planejar o calendário 
de aulas de 2021. A despeito disso, o corpo docente continua a 
receber o salário em dia, mesmo sem planejamento de reto-
mada ou realização de aulas online. Consultado, o Ministério 
da Educação confirma o pagamento dos salários nas federais 
desde março, quando começou o confinamento por causa da 
pandemia do coronavírus e as aulas foram suspensas. Avisa 
que as universidades não estão paralisadas, porque há ativida-
des extracurriculares, mas não tem como monitorar.

Todos em casa
A Coluna questionou a UFMG, UnB, UFRJ, USP sobre as 
aulas. Todas estão suspensas e somente a paulistana 
indicou que as aulas de pós-graduação são ministradas 
online.

Em BH
“A UFMG está com aulas suspensas desde o dia 18 de 
março, sem adoção de aulas a distância. Neste período, 
têm sido ofertadas atividades extra-curriculares”, informa 
a federal.
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Atrasadão 
Na UFRJ, a assessoria afirma que a “Reitoria está fazendo pesquisa 
junto à comunidade universitária sobre acesso a recursos remo-
tos”. E que um “grupo estuda questões relacionadas a calendário 
acadêmico”.

No cerrado
Em Brasília, a UnB cravou que suspendeu o calendário acadêmi-
co do 1º Semestre deste ano. “Isso inclui atividades presenciais e 
on-line”

Guerra na PF
Uma nota provocadora da FENAPEF, dos policiais, citando a ADPF, 
dos delegados, abriu novo flanco na discreta guerra interna na 
Polícia Federal, e vai parar na Justiça. A Associação dos Delegados 
de Polícia Federal avisou que vai acionar a Federação Nacional dos 
Policiais Federais pelo que chama de “graves e infundadas ilações”.

Coisa séria
Na sua nota, a FENAPEF apoiou a operação Placebo, que cercou 
o governador do Rio de Janeiro, Wilson Witzel, mas no terceiro 
parágrafo citou que a deputada federael Carla Zambelli ( suspeita 
de saber da operação ) tem ligação com a ADPF, e que isso deve ser 
apurado. Os delegados não perdoram a provocação gratuita.

Recado a quem?
No fim de semana, o perfil no whatsapp do secretário de Governo 
do Rio de Janeiro, Cleiton Rodrigues, tinha uma frase enigmática 
atribuída a Kant: “Tudo o que não puder contar como o fez;Nnão o 
faça!”.

Clone do Poder 1
O senador Marcelo Castro (MDB-PI), ex-ministro da Saúde, passa 
um aperto. Teve o celular clonado e um malandro chegou a pedir R$ 
30 mil a um amigo dele. O cidadão perdeu R$ 5 mil. A Polícia já está 
na cola.

Clone do Poder 2
Na noite da segunda (25), o governador do Pará, Helder Barbalho, 
jogou nas suas redes sociais que seu celular foi clonado. Para que 
ninguém atendesse pedidos.

Turbulência
Antes de anunciar o pedido de concordata ontem, a LATAM ainda 
vendia bilhetes para dezenas de aeroportos, até os fechados. É 
balela que a crise na aérae não atinge o Brasil. Muitos clientes estão 
recebendo ligações da companhia, avisando sobre cancelamento 
de voos – e a empresa tem até 1 ano para devolver o dinheiro. A 
Coluna citou semanas atrás a esperteza. 

Chora, Velho Chico
O Governo Federal vai construir, em parceria com a iniciativa privada, 
uma usina hidrelétrica no Rio São Francisco, a UHE Formoso, na 
região da cidade de Pirapora. Está confirmado no decreto 10.370 do 
último dia 22. 

Ponto Final
Brasileiro raiz vai curtir dois feriados, o antecipado e o de fato, na 
data certa.

ESPLANADEIRA
# As inscrições para o programa da Danone Nutricia, que garim-
pa startups, vão até 14 de junho pelo https://transforminglab.liga.
ventures/ . # TotalPass e PagSeguro PagBank lançam a campanha 
#ApoieUmaAcademia, para doações a pequenos empreendedores 
do setor. # Deputado estadual Coronel Selema (ex-PSL), do Rio, 
filiou-se ao PSB. # CEO da Quite.Já, Luiz Henrique Garcia, prepara 
5 ferramentas para ajudar pessoas a manterem as finanças em 
ordem na pandemia.
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O edital previa 
salário menor 
para técnicos de 
enfermagem em 
relação a outros 
cargos médios

Otávio Neto
Repórter

O Conselho Regional de 
Enfermagem do Piauí (CO-
REN-PI) questiona o pro-
cesso seletivo para o Hospi-
tal de Campanha do Ginásio 
Verdão realizado pela Funda-
ção Cultural e de Fomento à 
Pesquisa, Ensino, Extensão e 
Inovação (Fadex), e que teve 
os resultados divulgados na 
segunda-feira (25).

A entidade alega que o va-
lor pago para o técnico em en-
fermagem é inferior ao valor 
destinado a técnicos de ou-
tras áreas, sendo que ambos 
atuariam com a mesma carga 
horária. A presidente do Co-
ren-PI, Tatiana Melo, explica 
que a equipe jurídica entrou 
com um pedido de impugna-
ção do seletivo.

“Observamos que pelo edi-
tal o técnico em enfermagem 
vai trabalhar 36h para ganhar 
R$ 2.100 e os demais níveis 
técnico s trabalham a mesma 
carga horária de 36h, porém, 
ganhando R$ 2.500. Isso fere 
o princípio da isonomia e da 

Coren-PI contesta seletivo 
do Hospital de Campanha 

A presidente do Consellho criticou a diferença salarial

igualdade”, disse Tatiana em 
entrevista ao Bom Dia News, 
da O Dia Tv, nesta terça-feira 
(26).

Ela defende que o técnico 
em enfermagem é um profis-
sional essencial no tratamen-
to de pacientes da Covid-19 
e não deve ter a renumeração 
menor que os demais profis-
sionais. “O técnico em enfer-
magem tem toda uma forma-
ção para trabalhar na área e é o 
que mais se expõe, porque vai 
ficar 24h do lado do paciente. 
Qual o motivo de ganhar me-
nos?”, questiona.

O Coren-PI é contrário tam-
bém ao valor que será pago 
a enfermeiros que vão atuar 
no Hospital de Campanha 
do Verdão. De acordo com a 
presidente Tatiana Melo, uma 
reunião foi realizada entre o 
Conselho e representante da 
Fadex para que os valores se-
jam ajustados.

O resultado
O resultado do processo 

seletivo para profissionais 
que irão atuar no Hospital de 
Campanha do Verdão, que 
conta 103 para tratamento de 
pacientes da Covid-19, foi di-
vulgado nessa segunda-feira. 
Foram selecionados 230 pro-
fissionais que devem começar 
trabalhar nos próximos dias. 
As pessoas que foram sele-
cionadas no processo emer-
gencial devem comparecer 
ao Hospital de Campanha do 
Verdão para apresentar docu-
mentos exigidos no edital do 
seletivo. 

O Senado aprovou ontem 
(26) Projeto de Lei que dá 
respaldo jurídico para o po-
der público requisitar leitos 
da rede privada de saúde para 
tratamento de doentes conta-
minados por covid-19. A ideia 
é aproveitar leitos de hospitais 
privados que estejam reserva-
dos ao tratamento do novo 
coronavírus, porém ociosos. 
A matéria segue para análise 
da Câmara dos Deputados.

O projeto teve autoria de vá-
rios senadores do PT, com co
-autoria também da senadora 
Zenaide Maia (Pros-RN), e 
foi relatado por Humberto 
Costa (PT). “Estamos deixan-
do claro que estamos falando 
de leito de UTI. O leito tem 
que estar ocioso, não sendo 
usado. E serão utilizados só se 
estiverem abaixo de 85% de 
leitos ocupados naquela UTI. 
A vida de alguém tratado pelo 
SUS [Sistema Único de Saú-
de] é tão importante quanto 
alguém que tem um plano de 
saúde”, disse o relator.

De acordo com o projeto, o 
poder público local (prefeitu-
ra ou governo estadual) requi-
sitaria o leito de determinado 
hospital privado, consideran-
do as condições de ociosi-
dade, e negociaria com esse 

hospital como seria feita a re-
quisição. O texto prevê ainda 
que o governo poderá pagar 
pelo leito e fará a administra-
ção deste enquanto o paciente 
do SUS estiver utilizando.

“O que a gente está que-
rendo é utilizar, pagar, por 
uma situação emergencial. 
Essa regulação é importante 
porque dá segurança jurídica 
ao gestor e também ao setor 
privado. O setor público vai 
requisitar aqueles leitos e ad-
ministrá-los. A partir do mo-
mento que aquela pessoa uti-
lizar o leito e sair, o leito volta 
para o [o controle do] hospi-
tal privado”, detalhou Costa.

O projeto determina, ain-
da, que o uso compulsório 
deverá ser precedido da ten-
tativa de contratação emer-
gencial, que segue os trâmites 
legais previstos, com o devi-
do chamamento público. Esse 
chamamento público tomará 
como referência a cotação 
prévia de preços no mercado 
e especifica o prazo de utili-
zação dos leitos. Caso o pro-
cedimento licitatório não seja 
bem-sucedido, então estados 
e municípios poderão dar 
andamento com a requisição 
compulsória.

                           (Agência Brasil)

SUS

Senado aprova 
requisição obrigatória 
de leitos privados 


